NATAL: DEUS DIPLOMADO NO HUMANO

DEPOIMENTO DE  ERNEST BECKER

Pesquisador, judeu, ateu, pesquisador, convertido,

 entrevistado em fase final de câncer, no hospital.

"Nós construímos caráter e cultura a fim de nos proteger

da devastadora consciência de nossa impotência

e da angústia pela nossa frágil condição humana.

Nós não queremos admitir que estamos sós. 

Então, nos identificamos com uma pessoa mais poderosa, 

uma causa, uma bandeira ou com o tamanho de nossa conta bancária.

O ser humano é uma criatura cuja natureza insiste 

em tentar negar a sua condição de simples criatura.

Tentei demonstrar que todo o mal, causado pelas pessoas, 

se baseia na sua tentativa de negar sua condição de criatura, 

de superar a sua insignificância. Mas insistimos em nos iludir 

que não somos simples criaturas e, sim, algo muito especial.

Eu acho que este é um dado decisivo: a idéia de que a dinâmica do mal 

é devida fundamentalmente à negação da condição de criatura. 

Obviamente, minha idéia é que, se você aceita a condição de criatura, 

não precisa mais alegar que é alguém muito especial.
A dinâmica do mal é a tentativa de fazer o mundo ser diferente do que é, 

de fazer dele o que ele não pode ser: um lugar livre de acidentes, 

um lugar livre de impurezas, um lugar livre da morte.

Eu acho que a gente deveria tentar entregar simplesmente a própria vida, 

o significado dela, o valor dela, o fim dela. Isto é o que tem sido para mim 

o mais importante. Eu gostaria de insistir que o meu despertar para o divino tem tudo a ver com a perda da minha couraça de caráter.
Eu acho que a coisa mais importante é saber que além das contradições 

da nossa vida, além do ponto de vista humano, além do que está acontecendo conosco, existem o fato de tremendas energias criativas do cosmo, 

que nos estão nos utilizando com algum propósito que desconhecemos.

Ser usado para os propósitos divinos, podendo até ser usado

contra o que nós achamos bom, esta é a coisa que consola.

No ponto mais elevado da fé existe júbilo, porque se compreende que 
este mundo é de Deus e, uma vez que tudo está nas mãos dele, 
que direito temos nós de ficarmos tristes - o pecado da tristeza?"
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(Revista VEJA, 7 / 8 / 1974)

SALVAR DEUS

Permanente comunicação e eterna desapropriação, quanto ao mistério de sua presença e ação, DEUS se apresenta sóbrio e resistente em uma fragilidade com inesgotável vigor de resistência. Sempre nova manifestação de AMOR, ele se identifica com vida, história e humanidade. Se a natureza o revela mistério, a cultura o glorifica, a humanidade já o reduziu a déspota e o fez libertador.
Como somos protegidos naturalmente, pela atmosfera, contra raios cósmicos, assim também somos envolvidos pela suavidade do amor de um Deus que se afirma na vulnerabilidade de nossa humana condição. Aqui, não há lugar para medo e expiação, para ansiedade e desagravo, pois o amor não assimila as feridas da ingratidão nem acumula rancor por ofensas recebidas. Desarmado é o amor.
Religiosidade marcada pelo menor traço de mercantilismo desfigura Deus e clama por uma revisão. Se todos somos FILHOS de Deus, temos de superar isolamento e indiferença de individualismo. Todos estamos interrelacionados, dependemos uns dos outros e somos chamados a nos sensibilizar pelo bem-estar comum, o que é a pura ecologia social e a mais autêntica manifestação de fé – cidadania. 
Sorrir para um irmão equivale a adorar a Deus; zelar pelo próprio crescimento é obedecer ao Senhor da vida; acolher e servir o próximo é adorar o Criador. Construir relações abertas, banhadas por fraternidade, é o culto mais perfeito a ser rendido ao Senhor do Céu e da terra. Enfim, crer em Deus é amá-lo e inspirar-se nele para, em tudo, assumir as tarefas na sociedade e na religião. 
Assim irradiamos algo da transcendência ao garantir maturidade humana, viver liberdade solidária e zelar pelo bem-estar coletivo. Isto equivale a dizer amém ao desígnio divino. Deus, pois, deseja para nós vida, e vida de boa qualidade.
DEUS QUESTIONADO

Deus...Haverá alguém mais vulnerável e exposto à exploração de interesses pessoais e corporativistas - desde os mais nobres até os mais escusos? Haverá alguém que tantos ensaiam ter sob seu próprio controle, justificando sua religiosidade grávida de sérios desequilíbrios não assumidos, e entregue aos caprichos de um imaginário (in)consciente, desde o mais infantil até ao mais sádico? 
Deus, mais que fonte original e objetivo final de todos, tem sido usado como justificativa do que não dominamos e que tanto nos atormenta. Ele é o mistério sempre a questionar nossas certezas e a desafiar nosso infantilismo mórbido. Petrificamos idéias e nos aprisionamos em estruturas perenizadas a abafar a criatividade e a esterilizar a convivência, valorizando mais instituições que pessoas. 
De um lado, todo horror, espelhado na miséria do mundo, equivale a um rasgão imposto à roupa da vida a destruir a dignidade do ser humano e da história. Por outro lado, a grandeza de Deus tem sido desrespeitada por ignorância e manchada por nossas incansáveis tentativas de desfigurá-lo em conceitos e ritos, que denunciam a humana pequenez com suas quase insuperáveis contradições. 
Esse Deus destronado precisa urgentemente ser salvado. E ele o quer, pois deseja levantar vôo muito acima das fronteiras dentro das quais, tantas vezes, o humilhamos. Havemos de permitir que ele, realmente, seja Deus: aquele que nos amou primeiro, envolvendo todo nosso ser; e que, em nossas dores, sempre nos conforta com seu sorriso, partilhando nossa pequenez do vir a ser.
Um Deus, não raro, desfigurado que, manancial inesgotável de grandeza, assistiria passivo à eterna condenação de criaturas suas-  faíscas de seu infinito e inesgotável amor. Um Deus que faria todos nascerem manchados pelo pecado e ainda os deixaria expostos a mil e uma fragilidades e perigos. Um Deus, sempre tão distante, de um fleuma indiferente diante do indefeso e injustiçado ser humano. 
Esse Deus pode ser um Deus de mãos limpas? Um Deus que, em Jesus, se tornou ator e vítima da própria intolerância? Ele, pois, exigiu o preço da vida em um banho de sangue! Mas como, se Deus mesmo está na origem do pecado-culpa de seus filhos? Não foi ele mesmo que os criou frágeis e indefesos? Urge acabar com tais deformações, negando o amor que define sua divina essência? 
Tal Deus não resiste à crítica. Abençoa com a mão direita alguns privilegiados e, com a esquerda, repele milhões. Ao ter poder, recusa exercê-lo, negando seu amor universal. Apresentá-lo em tal postura? Só se ele se embriaga de si, lhe apraz ver-nos de joelhos! Se tantos perecem em ignorância e maldade, própria ou alheia, convém crer nesse Deus, só porque é o Senhor de nosso destino?

Pode-nos interessar um Deus que, em sua perfeição, nem de longe se assemelha a quem nós admiramos como o melhor em dignidade – solidariedade, compaixão? Não é este o Deus de Jesus, sempre comprometido com humildes e sofridos, com livres e criativos. O que fizerdes a um outro...; quem acolhe uma criança... Eis: quem carrega a cruz, o lembra; quem ama, o abriga em seu coração. 
ESSÊNCIA  
Na Boa Nova, a real grandeza é o gesto de lava-pés, expressão máxima do poder-serviço. Deus-Amor se dirige a todos,  sem exigir ascetismo, culto, privação, sacrifício e dominação. Acima de tudo,  expressa sua essência em comunhão, partilha, fruição e doação. Adotar um dogmatismo excludente, gloriar-se de moral e ortodoxia sem abrir-se para acolher os frágeis ou indignos é grande absurdo. 
Seria negar Deus que dirige seu amor preferencialmente aos menos qualificados. O fundamental nada tem a ver com submissão, exclusão e humilhação e, sim, com participação, compromisso e liberdade. Amor em plenitude se faz apropriação de si para acolher outros e a eles se devotar. Eis a lei do amor: mover-se na correnteza da gratuidade fazendo, da terra, morada do Deus-Amor. 
Nada dignifica tanto a Criação como reconhecer que, nela, Deus acontece; nada enobrece tanto a Igreja do que promover que, em seus membros e na sua instituição, Deus se humanize; nada tanto autentica a condição de discípulo do que acolher e servir Jesus nos pequenos, promovendo comunhão e participação. Este é o Mistério: o Amor nada pode fazer senão oferecer-se sem jamais se impor. 
Há fonte de encantamento maior do que esse mistério de Deus? Aqui, está o espaço privilegiado, em que os diferentes se encontram e abraçam, imprimindo à sua caminhada os traços de civilidade com um ilimitado respeito e indomável criatividade. Fruir beleza e alegrar-se! O Amor, em sua compaixão, ergue os caídos sem nada exigir; ilumina quem vive em trevas e serve a todos.

Nessa perspectiva, Deus é diplomado no humano. Mais do que permitir o mal, dele participa e por ele morre para que, a partir de dentro, seja superado, vencido e curado. Não se trata de castigo a ser expiado, mas de um amor serviçal que acolhe, restaura e confirma na bênção. E o confirmado se faz testemunho: Vinde benditos, cuja vida digna e sofrida, frágil e nobre, tem encarnado e revelado o amor do Pai. Sintamo-nos acolhidos. Festejemos.
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DEPOIMENTO
Se Deus tivesse falado, ele teria dito: 

“Pára de ficar rezando e de bater no peito! O que eu quero é que saias pelo mundo e desfrutes de tua vida. Eu quero que gozes, cantes, te divirtas e que desfrutes de tudo o que Eu fiz para ti.
Pára de ir a certos templos lúgubres, obscuros e frios que tu mesmo ergueste e que acreditas serem a minha casa. Minha casa está nas montanhas, nos bosques, nos rios, nos lagos, nas praias e no coração das pessoas. Eu nunca te disse que há algo mau em ti ou que és um pecador, ou que tua sexualidade é algo mau. O sexo é um presente para expressares teu amor, tua alegria. 
Pára de ficar lendo supostas escrituras que mais têm a ver com ignorância e miséria humanas do que com minha grandeza e bondade. Hás de ler-me num amanhecer, numa paisagem, no olhar de amigos,  no teu filhinho. Sim, me encontrarás em um bom livro, numa poesia, numa obra de arte e, quem sabe, em um mendigo, num enfermo, num injustiçado, numa folha seca. Ter medo de mim? Eu não te julgo, nem te critico, não me irrito, nem te incomodo nem castigo. Amor eu sou, puro amor. Teu modo de me louvar é confiar em mim.
Pára de me pedir perdão. Se Eu te fiz, eu te enchi de paixões, de limitações  e prazeres, de sentimentos, de necessidades, de incoerências e fragilidades. Como posso te castigar por ser como és, se eu sou quem te fez? Meu nome é Compaixão. Crês que eu seria capaz de criar um lugar para punir filhos meus, pelo resto da eternidade, só porque não deram conta de se comportaram bem? Que tipo de Deus poderia fazer isso? Que idéia é essa?
Respeita teu próximo e não faças a ele o que não queres para ti. A única coisa que te peço é que prestes atenção à tua vida, que teu estado de alerta seja teu guia. Esta vida não é uma prova, nem um degrau, nem um passo no caminho, nem um ensaio, nem um prelúdio para o paraíso. Esta vida é o único tesouro que há; o único de que precisas para me homenagear,  curtindo a vida.

Eu te fiz livre, isto é, relativamente responsável. Não há prêmios nem castigos. Ninguém preenche um placar. Ninguém leva um registro. Tu és condicionalmente livre para fazer de tua vida uma dádiva ou uma ameaça, um céu ou um inferno.

Vive como se esta vida fosse a única oportunidade de existir, de aproveitar, de amar. Assim, terás aproveitado bem da oportunidade que te dei, sendo correto e vivendo feliz. Só irei te perguntar se gostaste: se te divertiste e do que mais gostaste; o bem que fizeste, o que aprendeste e se valeu a pena. Quero que me sintas em ti, ao beijar tua amada, ao agasalhar tua filhinha,  ao acariciar teu cachorro,  ao nadar no mar.
Pára de me louvar! Aborreço-me quando me pedem desculpa. Canso-me quando me agradecem, me louvam. Tu te sentes grato? Basta isto. Cuida de ti, de tua saúde, de tuas relações, do ambiente. Expressa tua alegria! Este é o jeito, o único, de me louvar. Entendeste? Para que mais? Procura-me dentro de ti, nos outros, nas coisas e, sobretudo, nas relações que vives. Aí é que estou, sempre estarei, abraçado contigo”. 
MENSAGEM  DE  FÉ
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